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VICTOR HUGO. 
Tenho aqui sob os meus olhos, á ho- 

ra a que escrevo estas linhas, o retrato 
d'aquelle que, para mim, foi o melhor, 
o mais sincero, o mais devotado dos 
amigos. 

Ah que tristeza ! que amargura enor- 
me se sente ao dizer que esse amigo já 
não existe ! Já não existe ! 

E não posso reter uma lagrima ao 
per.sar que esses olhos, ainda honlc.m 

V»í 

usiu iikouuiu w« cucigi- 
mbrias pupilljs phospho- 
■ seu olhar cu Ici.o Ioda a 
ser puramente dcleição, 

Paul de Cassagnac, fae de Cuy de Cassagnac 
tâo cheios" do vida, estão agora c para 
sempre, irremediavelmente fechados! 

Oiço ; inda e sempre, a sua voz grave 
de insinuante, de caloroso timbre : vejo 
ainda aquellc 
cos traços, sombrias 
resccntcs, c no 
ambição d'um 
valoroso, magnânimo, um coração cheio 
de generosidade, possuído pelo mais no- 
bre, mais elevado ideal. 

Patriota enthusiasts e fervoroso, ora- 
dor cheio de distincçâo, escriptor talen- 
toso, Guy de Cassagnac scube sempre 

,inspirar áquellcs que d'ellc se approxi- 
mavam, uma profunda admiração á qual 
se mesclava uma irresistível sympathia. 

' Muito ecletico nos seus sentimentos, 
considerava a amisade como um precio- 
so e sagrado laço e não a concedia se- 
não a um restricto numero d'clcitos, po- 
rém, desde o momento que lhe soubes 
sem captar a confiança, mostrava-se pos- 
suído auma dedicação que tocava as 
raias do sacrifício, duma bondade que 
encerrava em si toda uma abnegação. 

Nas horas d'angustin, elle lá estava 
para reconfortar, para amparar e servir 
de companheiro nas luctas da vida e 
aquclla inquebrantável "ontade, aquella 

roes do Império e loi com alegria que 
cllc esperou a hora da mobilisação. 

A 2Q de julho escrevia elle na Aucto- 
rite: 

«E' a paz, é a guerra? A esse 
to nada sabemos: li/nitamo-nos a espe- 
rar... Ah! mas se fôr a guerra, então 
formularemos a nossa'ambição: a ambi- 
ção de morrer a cem metros para lá da 
fronteira: nada mais pedimos, nada mais 
queremos.» 

E esta phrase Ião bella» tão grandio- 
sa na sua simplicidade, é mais do que 
'suíficiente por si só, para pintor d'um 
só traço toda a energia, toda a abnega- 
ção, toda a grandeza d'alma d'essc alti- 
vo c magnifico coração, desse homem 
d'cleiçâo que manejava com eguai pres- 
teza a penna c a espada e que não he- 
sitou um só momento em sacrificar 
aquella a esta para honra e lustre da 
terra que o vira nascer. 

A 2 de agosto, quando se preparava 
para o regimento a que 
ainda com uma admira- 
elte proferia estas pala- 

«Chcgou a hora de mergul' ar os nos- 
sos espíritos e as noss33 almas na calma 
da mais inflexível das resoluçòes. Que 
cada lrancez esteja no seu posto, cum- 
prindo o seu dever para decidir da sor- 
te do mais gigantesco dos choques que 
a terra até hoje jámais supporteu. 

Não mais divergências nc 
mentos. Se a guerra rebentar, 
de dois mezes—temos d'isso 
convicção—os exércitos francez 
farão a sua juneção cm Berlim: 
sc-ha, finalmente, com o pesadello que, 
durante tanto tempo, tem pesado sobre 
o mundo. 

E agora, leitores, a vós, dentre os 
quaes alguns conheceram o nosso avô, 
e cuja alfeição nos encorajou e susteve 
durante mais de dez annos, até mais 
vOr ou adeus, como á Providencia aprou- 
ver. 

A'manhu cncontrar-nos-hemos ambos 
nas fileiras por Deus c pela França!» 

Ah meu querido amigo dcsappareci- 
do! como tu tinhas rasàcl 

Foi por Deus, foi pela França, que tão 
nobremente sacrificaste a tua vida o até 
á ultima gotta prodigalisaste o teu san- 
gue. 

1'or Deus e pela França é que tu mor- 
reste como una marty: é que tu te sa- 
crificaste como um heroe! 

Veiu uma bala assassina c rapida, 
trágico, arrebatar-te á nos- 
despedaçar os nossos so- 

■ tuas esperanças e aquella bella 
ainda tão curta mas já tão glo- 

em pl-ma juventu- 
nas, como um ver- 
um bravo em todo 
morreste r.o cam- 

1'uma epopeia 
ca era a única 

de, em pleno 
dadeiro francez, 
o sentido 
po da honra! 
4%1'aladino 
soberb3, es 

Paul e Cuy de Cassagnac 
sa energia do seu caracter, encan- | 
seduziam como uma inexgotavel 

Tive a prova d'isso mais d'uma vez, e 
jámais esquecerei os inestimáveis servi- 
ços que esse grande amigo me prestou 
em varias circunistancias, a mim e ú Cau- 
sa Monarchies. 

Filho c neto de soldados cuja carreira 
fôra uma serie de glorias, circulava-lhe 

digna da tua vida; esse fim" glorioso, 
sublime, será como que uma apotheose 
de luz d'onde surgirá luminosa e vivaz 
a'flor eterna da recordação! 

Inclino-me sobre a lua sepultura pára 
ahi deixar cahir uma flor. 

E é com toda a commovida sinceri- 
dade da minha dôr que cu digo ao meu 
grande amigo o meu ultimo adeus. 

Que a vontade de Deus seja feital 
{.'iiristo fi'iiho 

0 Santo-Synodo e a Balitzia 
li se esli liilanío com eflinco ia organisação 

religiesa da nossa província russa 
PETROGRADO, 4— O Santo-Synodo des- mente os boatos, segundo os quaes st teria occupado da urgência da organisação religio- sa na Galitzia c teria enviado o metropolita Flavian de Kief á Galitzia para instituir duas sédes episcopacs cm Kalish c cm Yaroslaw. 
Sómcntc auctorisou Mgr. Eulogius, arcebis- E> de VaWinic, cuja diocese está próxima de alitzia, o cncarrcgar-sc dos interesses reli- giosos dos seus habitantes orthodoxos. 

0 commercio allemão 
Pole c:n;idera:-se arruinado. — 5ò um jornal 

perdeu ji mais de 1.250.000 francos 
LONDRES, 4 — Dizem dc Copenhague ao «Times» que continuam alli a rcber-se com- municaçõcs do enccrramcnte de casas cora- merciaes allemã*. O director do «I.okal Anzciger» declara que este jornal perdeu finais dc 1.250.000 francos 

cios. c a camphora pa- 
cartos. > medicinaes, 2 > olcos lubrifi- 

Um c r de Cuy de Cassagnac 

Carta a Lady Helty 

(De um Enigma a uma Esrh nge) 
My Lady:—Conversar com uiiia 

nhora nas columnas pesadas e sensabo- 
ronas onde se exibe, habitualmente, com 
seus graves conceitos, o senher Artigo 
de fundo—é uma coisa que fere 
meus versos dc blast, e pôe, nós m 

enhosos, um traço de ab 
Que v. ex.a me leia, n'esse 

escrevo para todos os 

limar, para estes, a hm dc 
e aproveitar—está bem; mas que eu oc- 
cupe esse lugar só para lhe lai br, mi- 
nha senhora, seria uma prova de mau 
gosto da parte de Lord Henry. 

V. ex.a, na sua primeira carta (que 
me foi entregue com a segunda), procu- 
ra erguer a minha mascara c conhecer- 
me. 'lenho quasi a certeza de que me 
conhece. Se eu lhe desse a chave do 
meu Enygma, v. ex.a veria, talvez, que 
eu lhe não era extranha. Ai s, nem a 
segunda inicial que me attribue me 
pertence, nem sou quem ouviu na con- 
ferencia a que se refere. 

De certo, que pode iotoressar-lhe sa- 
ber quem sou? N'este caso, a pessoa é 
nada, a doutrina étudo, porque a pes- 
soa 6 frágil e passageira, c só a 
na é forte, duradoira. Conhecer 
humanas,' mascaras humanas, é 
preoccupação c.vractcrisadamente 

O que devemos tentar conhecer é es- 
píritos atravez ás suas mar.ilestaçOes, ou 
scientificas, ou c theticas 011 moraes, a não 
ser que se trate, claro é, dc creaturas 
adoráveis como v. cx.a, que presumo 
ser, pela maneira delicada das suas ex- 
pressões, uma adorável senhora. Se pen- 
so d'estc modo, sob o ponto de vista 
geral, sob o ponto de vista do nosso no- 
me cni especial, tenho a dizer-lhe que 
ha certo perigo cm conhecer I.ord Hen- 
ry que é simplesmente detestável. Já o 
pseudónimo que adoptou é um traço 
psycologico. V. cx.a já leu decerto The 
picture of Dorian Gray do mais 
santc c elegante espirito 
rra tem, até agora, nas letras: 
Wilde, a quem podemos definir o Geor- 
ges Brummel da literatura. E assim de- 
ve recordar-se de Lord Henry e 
opiniões, vindo, portanto, a 
comigo, quando lhe digo que, 
do como escolhi, para cobrir 
rosto, o nome do grande amigo dc Do- 
rian Gray,- sou simplesmente detestável. 
Eu penso, por exemplo, como elle, que 
•being natural is simply a pose, and lhe 
mod irritating pose / knows, e isto cau- 
sa calafrios principalmente ao nosso fei- 
tio meridional que prefere a monotonia 
branca de uma rosa branca, á requinta- 
da e torturada côr dc uma orchidea po- 
lichroma. 

E, como elle também, affirmo que ri 
admit that I think that it is bitter te be 
beaiiiful than to be good*—o que não 
deve ser muito bom diploma para quem 
quej entrar na contraria ponderada do 
nosso respeitável publico. Não tente 
pois conhccer-me, nem perca o seu tem- 
po, minha senhora, a fazer cálculos c a 
formular hir.otheses sobre quem sou ou 
possa vir a ser. Quem 3cr.editar que 
muitas vezes nos temos cruzado nas 
ruas de Lisboa e eu tenho, naturalmente, 
notado a sua elegância e a sua graça, 
correspondendo assim, e, pelo visto, 
adeantadamente, ás gentilezas c deferen- 
tes maneiras das suas cartas. Pode v. 
ex.a continuar a escrever-me á sua von- 

s cartas me 
de uma mulher 

para 
c in- 

tado, sempre que 
justa supporido c 
nunca aborrecem 
família. DG-mc v. ex." a 
que Jh'a beije, com muito 
finitos agradecimentos pelas suas lison- 
geiras amabilidades. Lord Henry 

Comm. en tarios... 
o povo c a causara 

Sc nppirece um edital Assignado p'lo? edis, O povo da capital Não lhe respeita o que diz. E a c.im'ra municipal. Anda bastante infeliz. 
Foi d'um grotesco tremendo, O espantoso corrupio. Km que andou ao desfio Com uni carrousscl estupendo. Foi co'o fogo. o Co'os chauffeurs 

Echos 

Informam-nos dc . sendo monarchico, g tem sido cstupidam motivo. Sc duvidai! tem dado cm 3 meze Do Collcgio Milita 
teria 15 foi transferi Setúbal; infanteria 1, cm Lisboa; dc infanteria 1 para infanteria 4. cm leigos. 

Não sei como indn supporic, Quem a não quer aturar; K só nos resta apurar. N'este duello de morte. Se é ella que tem azar," Ou nós que não temos sorte. 

Jc sc viu, momento, por quo «c estabeleça a „u= cuo vendo. , g— » -g «te». » .. 
te ío,»e dislr  

Cesar. 

Prcnaramlo uma fita... 
Os biltres que alli na rua de S. Roque, rc digeni uni jornaleco que existe um ca menti para insu taj senhoras e aconselhar os treslou- cados á pratica dos crimes mais odiosos, pu- blicam hoic, na primeira pagina do mesmo jor- naleco, esta imbecil c repugnante noticia: 

r informaçõis «lianas .Io lodo o crc- aidores o os dckordõírPs das conspi- licrts trabalh-.ui! odivaménto nfc exe- cs -anais- hciiiomlos paru o coração dos i potlugucze*. AIrurs dos «miliitiado» enthiisiastico» c dectdjdo» n.v ignóbil c . tenta'iw Ahi «s|á paM o que sorviu « a concedida a gente quo s«J ura lilo pos * visámos os republicano» c té o'trama. 
Já SC sabe o que «cllcs» querem - Excitar a malta republiqucira. n -ver se cila volta a nssassinar nas rua:: cidadãos indefesose a assal- tar c a roubar os jornaes monarchicos que, no uso pleno dc um direito reconhecido pela pro- pria constituição vigente, !.izcm a ptopaganda das suas ideias politicas. Talvez se enganem nas prcsumpçòcs. Tau tas vezes vae o cantaro 

1'M.VSKi: 
Arligo dl Conselheiro Luiz Magalhães 
>EPOIS itE A'SIA»f|l!Í: 

flitigo de Lord Henry 

Para ir vêr os feridos 
lota das condições que o islnlslro da guerra 

(rancei impõe para esse lím 
BORDÉUS, 4.—O ministro da guerra acaba : resolver que seriam facilitados transportes gratuitos ás famílias que desejem ir visitar os militares feridos na guerra. As condições são as seguintes: E' entregue aos interessados, pelos chefes is gares, um bilhete dc meio preço, para cm dos seus domicílios ao estabelecimento >dc o seu parente está hospitalisado c para >ltar ao seu ponto dc partida. Esta rcducção só c applicavcl ás pessoas que tiverem o seguinte griu dc parentesco as- cendente: irmão ou irmã, esposa ou filho. A entrega do bilhete só se cffcctua median- te a entrega pelo interessado dc um documen- to, telegramma ou carta, autenticada pelo rpai- re, c cm que conste o local da hospitalisação. Este documento deve certificar egualmcntc, pelas mãos do mairc, o grau dc parentesco obrigatório. Pelo que respeita á volta, os interessados devem fazer visar e datar este mesmo do- cumento peio medico chefe do esubelecimcn- to hospitalar c partir no praso dc trez dias seguintes á oposição' do visto. onformemente ás disposições cm vigor cm po dc paz, para as visitas aos hospitaes 

r ofíercceu hontem 3cguintc rebuçado: 
liitro, quo dccli O sr. ministro, quo «leclnrou qu? 

destroyers <lo typo Douro, quo vi- tadh» nolo parlamento e que siopfii: 
lahin fio raiais- 

typo Douro, quo violou <is lois vo- t parlamento o que sopBinr.ou a lei <le 8 'lo agosto, pro tendendo construir destroyers que 

írSE i actual, entregou À cisa Yarrow, sera concurso, o •egou ■ do machinas c caiueiras, 's, lambem sem concurso, o forneci itonciras. 
Como numero dc um festival c tivo do anniversario da republica Lucta 6 dc primeira ordem. C01 1 a escândalos! E viva a lebre moralidade cantar demagógicas'na Vigência d. 

Envíam-nos a seguinte commu «N'este momento cstuda-se na qucé quem governa hoje Portugal, a manei- 1 de evitar que bravos officiacs republicanos, >mo o general Barreto e outros, façam parte a expedição á França ! Trat.i-sc dc escolher e sacrificar officiacs onarchicos, ficando os republicanos, como i jovens turcos, muito esperançados na ra- rjpida promoção, morrendo os seus camara- nos campos da batalha !» 
Coisas tristes 

Cada vo? espirito publico causou a noticia < está orgunisando um corpo expedic pas, para seguir para o theatro da p 
E' possível..,. Mas, com ío enxergámos essa boa ii >s temos visto é desanimo, exageradíssimo desanimo. Eis o . rara os marechacs republiqueiros com as suas extiaordinarias e incomprehcnsivcis combina- ções diploif iticas e militares! E' triste dizcl-o, mas é assim. 

Redadçflo, rulmlnlHtructio o offlblnoB <to compoHlçíI<J 
SUA DA EMENDA, 30, L°- LISBOA 

OfflolnOS ilo lmpr-OKHÍto — Itua MarocJml Salelanlin, 30 
SUCCtfitSAl. - rui» Garrett, -is 

PARIS E A GUERRA 

"A Restauração" entrevista o escriptor Mario de Sá 
Carneiro, ha pouco chegado de paris 

As suas impressões sobre "A Cidade" nos dias da mobilisação 

ram a chegar 

.Sabendo cm Lisboa o joven escriptor Mario dc Sá Carneiro, o novellista da Confissão de Lucio, que h'a. meies cm Paris trabalhava ar- dentemente nos seus livros, procurámo-lo pa- ra ^que alfa vez da sua palavra sempre brilhan- te. da sua conversa cheia dc nuances e dc sen- sações novas, nos (lésse uma impressão de Pa- ris, nos dias dc mobilisação, quando a França, n'urn cnth'usiasmo louco, n'um desejo dc vin- gajiça, preparava os seus soldados para res- ponder á audaciá do A' racza d'um. café, a mão, presos da Su dc recordações, nós declarámos francamente o fim do nosso encontro. 
— Uma cntrc%*ista!•!... — respondeu sorriso dc ironia." —As suas impressões sobre Pari3 c a ra... 
— Todo o Paris linha lacio da Justiça, quando -começaram as primeiras noticias da guerra guem acreditava. As noticias foram-sc avolu- mando. os rumores augmcntayam c o proces- so Caillcaux. qne agitava a França.inteira, foi <pouco*a pouco desaparecendo do espirito.do publico: os artigos dc sensação do Figaro, mu- daram-se como por encanto cro meras noti- cias <lc 2.a pagina. Vivemos nós, os de Paris, entãe, as horas mais zebradas c rangcnlcs de todo o período da guerra. Era admirável. No rosto de todos cstampa.va-se uma preoccupa- ção unanime. Em volta d'uma mesma ideia se limitava uma vida interior. Todo Paris foi uma só alma..- E não admira, exactamente como n'um dia de intenso calor, nós vemos o calor na atmosphera, assim dc todas as almas emanava a mesma agitação fluidica. Sen» Lite- ratura nós teríamos a sensação dc respirar outra coisa qualquer álcm do ar... Fluidos mais esguios, vibrateis c dissonantes... O. proprio movimento dos carros era outro, mais continuo. E' impossível-explicaç se cs'.a mutação dc scc- na. porque o scenario era o mesmo, transviado unicamente n'alm; 
—E o dia da declaração de guerra ? Havia enthusiasmo? Como se fez a mobilisução? ■—Assisti a cila — continuou o estranho tista—em pleno boirevard dos Italianos, meza do café de Kichc presenciei os ros grupos que se formavam, bandeiras -itando â Berlin 1 à Bertin! 

Ko regimen da persejnição de 
: um sargento que, i a dc ler a Restauração, c perseguido por e^ 

. de Lisboa, foi trar 5, cm Thomar; de infan- lo para inlantcria 11, 11 foi transferido 

cu suppozéra, i 
d'Agosto, cu revivi com pr !... Mas foi uma desillusâo, me à Bertin ! era entoado n que no Bairro Latino o a demissão d'um contii 

ic os forçam, n'oitc a paz, o [tara isso empenho quo tom 4r ao» ou ros. Sc por t inta gen- 3 o modesto premio da pu/, i * 
rintcin—so <: 

vintém? Então o sr. Camacho não sabe que presentemente só ha charutos dc dois centavos? Basofias! Pois se o director da Lucta não fuma d'outros ás escondidas -.. 
As hahituaes infe mias 

Infoima a gazeta oflicíosa da demagogia dc que é redactor principal Urbano—o dcsquali- 
A policia judiciaria passou hontem uma rigorosa busc.i às c..sas do penhores, aprehendendo grande qnahtidado do armamento eonstunlo de revolveres, pistolas, cjpingardas. carubinai, etc. Algumas pis- tola» e revolveres, pertencera a empregados publi- 
Só falta agora o seguinte: 1.°—Que a gazeta declare que esses empre- gados públicos são' monarchicos confessos c conspiradores authcnticos; 2."—Que a mesmíssima gazeta affirme que esses cavalheiros tinham as armas nas casas dc penhores para rcalisarcm um movimento revolucionário dc Restauração Monarchlca. Assim fica completa a infamiaI 

Commemoraado a data.. • 
ministro da 

publicada a ordem dc mobi- lisação, c ás 4 c mein passavam os primeiros grupos; o movimento dos trens e omnibus pa- rou inteiramente, como sob a acção d'uma mesma corrente eléctrica interrompida dc sú- bito. Não mais se Viram omnibus, não mais se viram trens. A's 7 horas sahi do café ccncon- ds boulevards desertos. Imagine a rua do ao domingo,-a ponto de ser inexplicável como tanta gente dcsapparcccra, um relâmpa- go, dando-nos a sensação dc que s-: tivessem aberto mil alçapões mágicos. Os"dias seguin- tes pouco interessantes. Pouquíssimo movi- mento pelas ruas, c. era verdade, lóra d'isso uma completa normalidade. 
—Falava-ae dc Portugal ? Nãojgnora, decer- to. os boatos que tqcm corrido sobrc a nossa interferência na conflagração, não é verdade ? — Sim. é 

mento. Partiam conte: certo- . Tinham 

espingardas com verdura, entretanto essa ver- dura mais dava a impressão dc tragedia, es- tiolada já pelo calor; alguns emborcavam gar. rafas, á vista dos oJflciacs a Cavallo c todos os soldados, descompostos, c o povo que os acompanhava, entoavam dissonantemente nas ruas na aria dos lampiões: Conspuez Guillaume Consftuz Guillaume Conspuez... 
Misturados com 05 mesmos à Berlim! à Ber- lim. vários Hun! Hou! que nos produziam uma1' 

impressão dolorosa. A valentia do soldado; íranccz dcsapparccia diante desta impressào.l —E o movimento nos dias dc inobilfsação?; —perguntei; —Qualquer coisa dc desolador. No centro c '-"is todas as lojas encerravam as suas portas. As S fechavam os cafés. O movimento das ruas parecia artificial. Desolação total, a quebra completa dc toda a gentileza, que é, aquillo que mais define Paris... E que dôr tao grande esta; a dc pensar que todas as grandes costureiras da rua da Paz fecharam! Tudo isto fez com que eu não pudesse resis- tir cm Paris. Eu scihprc amei essa grande ci- dade, «lebilmeote, com ternuras loucas. Amci-a na sua alma deséda, calcule pois como cu sof- fria essa sensação das lojas fechada», as cos- tureiras despedidas, os interiores < foi coino por isso. só por i esse ambiente, r E a sua viagem? —Até Toulouse viajei com o coronel, do regimento do s 1 d'inf.mtaria Colonial, ferido no grande combate dc 22. Fallava pelos coto- VCllos, esse pauvre- colonel. Moslrou-mc o maior pessimismo. «Os alie-- mães preparavam—òiz'<a cilc—admiravelmen- te o terreno; atravessavam as estradas com fios d'aramc. A artilharia françeza era rior, na verdade, .á allemà. mas, em n esta excedia aquclla. ' As granadas cahiam ininterruptamente, mas as tropas francczas batiam-sc sempre com uma coragem admirá- vel. O seu regimento havia sido aniquila- do». .. E, por aqui íóra, com detalhes deso- ladores sobre a batalha dc 22, o coronel falla- va0fallava.- 

a poder supporlar 

supc- 

morreu, que não trepidou sequer no desastre dc Sédan. cm 70. E' um dever dc cada um dc nós acredita* firmemente, entranhadamente, religiosamente, na victoria da França, porque ser.') sem duvi- da um factor importaiuc p.ará essa mesma victoria a mesma crença fixa, cnclavinhada unanimemente cm milhões d'almas. L As nossas energias inoracs focadcs na mçs- ma ideia súggcstiònám mystcriosamcntc 63 soldados c são uni dos mais importantes con- tribuintes para a victoria. Mas, deixc-mc di- zcr-lhc. meu amigo, se ou como latino desejo ardentemente o aniquilamento do imperialis- mo germânico, comò artista, como um grande amoroso dc França que sou, cu quereria que a Allcmaiiha vencesse. —?1 —Sim, comprchcndo, então cu poderia dar á minha querida Fiança toda a minha ternura, todas as minhas lagrimas, toda a minha alma; á França ferida, poderia, estre-ilando-a d'en- contro ao meu coração, dar-llic toda a home- nagem Jo meu soflrimcnto. A' França vence- dora. grande, forte, guerreira c altiva, cu não poderia dar-lhe scnào to Ia a minha admira- ção. Aquellc que proem 1 » bcllcza, o rôxo c empado, achará a victoria aljema muito m?is bella. Dc resto, o logic" c o natural é a der- rota allcmã, visto que a Allemanha tem todo o mundo contra cila. Por isio mesmo os meus nervos d'artista sentiriam muito mais douradamente, ainda que sangrentamente, a victoria das aguias germâ- nicas. . E, com tira sorriso nos lábios, o poeta da «Dispersão» terminou: —Frizc bom. meu caro amigo, que esta é uma opinião pessoal, a minha opinião é d'ar- tista. Despcdimo-nfís. O povo de Lisboa enchia as ruas para ver o desfile dos expedicionários, emquonto cu ia escrever estas palavras. 

Os escriptores e a guerra 
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Paul Bourget, o <. escriptor francez, que está prestando s ambulâncias da Cruz Vermelha o enfermeiro r. 
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A MORTE OE UM HEROE 

GUY DÉ CASSAGNAC 

80RD6CIS, 20 de setembro — 0uy de Cassagnac, o 
íllustre escriptor francez que com seu irmão paulo se 
alistara no exercito que combate os allemães, acaba de 
morrer na Lorena attíngído em pleno peito por uma bala 
prussiana quando conduzia os seus homens n'ulna vigo- 
rosa e entbusiastka carga á baioneta. 

DUAS PAI.AYItAS 

A's suas ordens 

senhores 

> nos^o correspondente «*pecinl> 

C, loire à notre France eternelle! Glo ire à ecux qui A i/x martyrs, attx A'eeuxqt' Qui veulent place dans le temple K qui mourront comme its sont rnort 
VICTOR HUGO. 

-ame cicrmiic i 
O Principe Napoleão—Um 

fronteira: nada 
queremos.» 

E 

sob os i 
: escrevo < i a que escrevo estas lir 

d'aquelle que, para mim, 
o mais sincero, o mais 

s olhos, á ho- 
has, o retrato 
foi o melhor, 
devotado dos 

: amargura cnor- 
ue esse amigo já 

Ah que tristeza ! < 
me se sente ao dize. 
não existe I Já não e? 

E não posso ret 
da, estilo agora, e para 

irremediavelmente fechados ! 
: sempre, a sua voz grave 

de caloroso timbre: vejo 
ainda aquclle rosto másculo de enérgi- 
cos traços, sombrias pupillas phosptao- 
rescentes, e no seu olhar cu leio toda a 
ambição d'um ser puramente cTclciçáo, 
valoroso, magnânimo, um coração cheio 
de generosidade, possuído pelo mais no- 
bre, mais elevado ideal. 

Patriota enthusiasta c fervoroso, ora- 
dor cheio de distineção, escriptor talen- 
toso, Guy de Cassagnac soube sempre 
inspirar áquelles que d'elic se approxi- 
mavara, uma profunda admiração á qual 
se mesclava uma irresistível sympat.iia. 

Muito eclético nos seus sentimentos, 
considerava a amisade como um precio- 
so e sagrado laço c não a ccn.edia se- 
nâo a um reslricto numero deleitos, po- 
rém, desde o momento que lhe soubes- 
se í» captar a confiança, mostrava-se pos- 
suído d'uma dedicação que tocava ;.s 
raias do sacrifício, d'uma bondade que 
.encerrava em si toda uma abnegação. 

Nas horas d'angustia, eile lá estava 
para reconfortar, para amparar c servir 
de companheiro nas luctas da vida e 
aquella inquebrantável vontade, aquella 

eduziam como uma inexgoíavè! 
Tive a prova d'isso mais d'uma vez, e 

jamais esquecerei os inestimáveis servi- 
ços que esse grande amigo me prestou 
cm varias circumstancias, a mim e á Cau- 
sa Monarchies. 

Pilho e neto de soldados cuja carreira 
fóra uma serie de glorias, circulava-lhe 
ainda nas veias o logoso sangue dos he- 
roes do Império e foi com alegria que 
elle esperou a hora da mobiiisação. 

A 29 de julho escrevia elle na Aucto- 
ri/é: 

<E' a paz, é a guerra ? A esse respei- 
to nada sabemos: limitamo-nos a espe- 
rar. .. Ah! mas se fôr a guerra, então 
formularemos a nossa ambição: a ambi- 
ção de morrer a cem metros para lá da 

r maiores amigos de Guy de Cassagm 
lais pedimos, nada ir. 

> grandiosa 

traço I 

ta phrase tão bella, 
simplicidade, é mai 
por si só, para pintar d'um só 

ada a energia, toda a abnegação, 
toda a grandeza d'alma d'esse altivo e 
magnifico coração, d'esse homem d'elei- 
ção que manejava com egual presteza a 
penna e a espada c que não hesitou um 
só momento em sacrificar aquella a esta 
para honra c lustre da terra que o vira 

A 2 de agosto, quando se preparava 

a hora de mergulhar os nos- 
e as nossas almas na calma 

inflexível das resoluções. Que 

> á Providencia aprou- 
A'manha enconlrar-nos-hemos ambos 

nas fileiras por Deus c pela França!» 
Ah meu querido amigo dcsappareci- 

do ! como tu tinhas razão ! 
Foi por Deus, foi pela França que tão 

nobremente sacrificaste a tua vida e até 
á ultima gotta prodigaiisaste o teu san- 
gue. 

Por Deus e pela França é que tu mor- 
reste como um martyr: é que tu te sa- 
crificaste como um heroe ! 

Veiu uma bala assassina e rapida, 
'umjnstante trágico, arrebatar-te á nos- 

despedaçar os nossos so- 
luas esperanças e aquella bella 

ainda tão curta mas já tão glo- 
Colheu-tc a Morte c 

de, cm pleno vigor; m 
dadeiro franccz, como 1 

plena júvêntu- 
, como um ver- 
1 bravo em iodo 

Paul e Guy 
cada franccz eslcja no sou poslo, cum- 
prindo o seu dever para decidir da sor- 
te do mais gigantesco dos choques que 
a terra até hoje jamais supportou. 

Nda mais divergências nem desvaira- 
mentos. Se a guerra rebentar, dentro de 
dois meses — temos d'isso a firme con- 
vicção— os exércitos franccz e r-.sso la- 
r.to a sua juncçdo em Berlim: acabar-se- 
ha, finalmente, com o pezadeilo que, du- 
rante tanto tempo, tem pesado sobre o 

E agora, leitores, a vós, d'entre os 
quaes alguns conheceram o nosso avô, 
e cuja aficiçfio nos encorajou c susteve 
durante mais de dez annes, até mais 

dc Cassagnac 
o sentido da palavra, morreste no cam- 
po da honra ! 

Paladino infatigável d'uma epopeia 
soberba, essa morte heróica, era a única 
digna da tua vida; esse fim glorioso, su- 
blime, será como que uma apotheosede 
luz d'onde surgirá luminosa c vivaz a 
fior eterna da recordação I 

Inclino-mc sobre a tua sepultura para 
ahi deixar cahir uma lagrima. 

E é com toda a commovida sinceri- 
dade da minha dôr que cu digo ao meu 
grande amigo o meu ultimo adeus. 

Que a vontade de Deus seja feita 1 
lomem Christo Filho 

A Restauração foi apprehendida 
ante-hontem á noile e hontem de 
manhS. Não ha liberdade em Portu- 
gal. Está amordaçada, está espezi- 
nhada, pela indecentíssima malta 
republicana. Podemos garantir que 
nem hontem á noite nem hoje de ma- 
nha, os números d'esle jornal conti- 
nham violências de linguagem. Elles 
foram apprehendidos única e sim- 
plesmente porque é preciso festejar, 
com perseguições, com desatinos, 
com ataques de toda a ordem aos 
direitos. individuaes, as datas ce- 
lebres de 4 e 3 de outubro. 

I Queixa-se a demagogia imbecil 1 e rancorosa de que os monarchicos 
empregam um vigor extraordiná- 
rio no combate do regimen de es- 
cândalos e de arbitrariedades que 
existe presentemente em Portugal. 
Empregam, sim senhor! Empre- 
gam I E como vis cobardes proce- 
deriam cllcs se em face das prepo- 
tências c das inlamias republicanas 
diminuíssem a intensidade do seu 
protesto e a energia da sua íucta 
pela indispensável, pela urgentíssi- 
ma restauração monarchica! Por- 
tugal não pódc ser pertença de 
bandidos. Portugal é um paiz dc 
tradicções gloriosas e 6 preciso 
que eilas sejam mantidas, a todo o 
transe, com sacrifício da propria 
vida, por todos os homens de bem. 

Não tínhamos o proposito de es- 
crever isto hoje, assim, com toda 
esta clareza. Mas já que persistem 
cm suppôr que nos assustam as 
perseguições policiaes, dirigidas 
por esse idiota que dá pelo nome 
dc • João Eloy «n as ameaças dos 

forniigas= de varias especies que 
planeiam as» suas infamias nas al- 
furjas da cidade, resolvemos dizer, 
alto e bom som, o que pensamos. 
E o que pensamos é o seguinte : 
Portugal está sendo dominado por 
um bando de criminosos, que é 
preciso correr a ponta-pés. 

Aqui, n'esta casa, não ha medo. 
As ideias monarchicas serão de- 
fendidas n'este jornal até ao fim e 
em todos os campos. Não pedimos 
misericórdia, nem piedade. Os ho- 
mens de caracter não fogem nunca 
aos perigos que os ameaçam. Sc 
nos matarem — perdemos a vida. 
Simplesmente. Não podemos per- 
der outra cousa. Mas enganam-se 
se julgam que, praticando crimes 
sobre crimes, infamias sobre infâ- 
mias, indignidades sobre indigni- 
dades e provando ao estrangeiro 
que n'este canto da Europa os ci- 
dadãos indefezos são tratados co- 
mo os viandantes eram tratados 
nas estradas calabrezas pelos sal- 
teadores, conseguem destruir a fé 
inabalavel e tradiccional de mi- 
lhares de portuguezes na excelien- 
eia c na bondade das instituições 
requintadamente monarchicas. 

A republica fez-se por acaso. A 
Monarchia lia de ser restabelecida 
com firmeza, reflectidamente, por- 
que conslitue uma necessidade na- 
cional. Não tenham duvidas esses 
senhores que, agora, protegidos 
pelos cavallos da guarda republi- 
cana, insultam tudo e todos, pro- 
vocam tudo c todos e ás esquinas, 
cobardemente, vilmente, como os 
mais repellentes canalhas, de vez 
em quando se preparam em grupos 
para assassinarem as pessoas que 
não os ajudam nas suas malandri- 
ces e nas suas roubalheiras. Reaii- 
zar-sc-ha d'aqui a um mez o movi- 
mento redemplor? Rea!izar-se.ha 
d'aqui a um anno? Estas coisas não 
se fazem em prasos certos. Fazem- 
se quando se podem fazer. Mas fa- 
zem-se ponderadamente e vigoro- 
samente. 

E agora venham aqui ao jornal, 
se querem. Destruam as vidas dos 
que trabalham n'esta casa. A his- 
toria registará, na parte referente á 
vida da republica, mais essa gran- 
de vileza. Façam o que quizerem. 
Hoje foi o dia 5 d'outubro. E' pre- 
ciso que os senhores immortalizem 
esta data com mais uma scena dc 
sangue. 

PARIS E A GUERRA 

"A Restauração" entrevista o escriptor Mario de Sá 
Carneiro, ha pouco chegado de Paris 

As suas impressões sobre "A Cidade" nos dias da i 

Paul de Cassagnac> p"C dc Guy dc Cu 

Carta a Lipeltjigign 

Sabendo cm Lisboa o joven escriptor Mario 
dc Sá Carneiro, o novellista da Confissão de Lucio, que ha mezes cm Paris trabalhava dentemente nos seus livros, procurámo-lo _ ra que ntravez da sua palavra sempre brilhan- te, da sua conversa cheia dc nuances c dc sen- sações novas, nos désse uma impressão dc Pa- ris, nos dias dc mobiiisação, quando a França, n'um enthusiasmo louco, n'um desejo dc vin- gança, preparava os seus soldados para res- 

A* meza d'um a mão, presos da dc recordações, 0 fun do nosso encontro. 1 —Uma entrevistar!...—respondeu n'um sorriso de ironia. —As suas impressões sobre Paris c a gucr- 
" —Todo o Paris tinha os olhos fixos no Pa- lacio da Justiça, quando começaram a chegar as primeiras noticias da çuerra cm que nin- guém acreditava. As - noticias foram-sc avolu- mando. os rumores augmentavam c o proces- so Caillcaux, que agitava a França inteira, foi pouco a pouco desaparecendo do espirito do publico: os artigos dc sensação do Figas 

(De um Enigma a uma Esphinge) 
My Lady:—Conversar com uma senhora nas 

columnas pesadas c scnáaboronas onde sc exi- 
be, habitualmente, com seus graves conceitos, 
o senhor Artigo dc fundo—é uma coisa que 
fere os meus nervos dc bias/, c põe, nos meus 
lábios desdenhosos, um traço dc aborrecimen- 
to. Que v. cx.a me leia, n'esse lognr, quando 
escrevo para todos os espirito*, para os bons 
c para os maus, para aquc'.lcs afim dc ós for- 
tificar c anim 

aram-.sc como por encanto cm meras noti- cias dc 2." pagina. Vivemos, nós os dc Paris, então, as horas mais zebradas c rangentéá de todo o período da guerra. Era admirável.' No rosto dc todos cstanipava-sc uma prcoccupa- ção unanime. Em volta d'uma mesma ideia sc limitava uma vida interior. Todo o Paris foi uma só alma... E não admira; exactamente como n-uiu dia dc intenso calor, nós vemos o 
emanava a mesma agitação fluidicá. Sem littc- ratura nós teríamos a sensação dc respirar outra coisa .qualquer álcm do ar... Fluidos mais esguios, vibrateis e dissonantes... O proprio 1 outro, mais continuo. 

:c mc foi 
erguer a 

so quasi a 
jc cu lhe desse a 
•a veria, talvez, 

■U lhe não era extranho. Mas, nem a sc- 
i inicial que mc attribue mc pertence, 
sou quem ouviu na conferencia a que se 
r. 

intcríssar-lhc saber 

prcoccupação caractcrisadamcnte 

manifestações, < 
1 moraes, a não s« 

cr é espíritos 
1 scicntificas, 

movimento dos carros era E' impossível o mesmo, t 
de guerra ? Ilavií mobiiisação ? iuou o estranho ar- Italianos. D'umr 

iu <1 uc 11/1 1 <1 iíh if/; j 

:u revivi com profunda emo- 

é, dc c 
que presumo ser, pela 
suas expressões, uma 
ai, sob o ponto dc vista do nosso i 
tspecial, tenho a dizer-lhe que ha ce 

go cm conhecer Lord Henry que é 
ate detestável. lá o pseudónimo 
u 6 um traço psycolo-ico. V. ex.- já leu 
crto The picture of Dorian Gray do 
rrcssantc e elegante espirito que a 1 
:a tem, até agora, nas lettras: Oscar 

a quem podemos definir o Georges Brui 
literatura. E assim deve rccordar-sc 
d Henry c das suas opiniões, vindo, por- 
to, a concordar commigo, quando lhe digo 

escolhendo como escolhi, para cobrir o 
so rosto, o nome do grande amigo dc Do- 
i Gray, sou simplesmente detestável. Eu 
so, por exemplo; como cllc, que *òeiu; 
trai is simply a Jose, and the most irrita- 
• pose I knoiv», c isto causa calafrios princi- 
nente ao nosso feitio meridional que pre- 
: a monotonia branca dc uma rosa branca, 

g requintada c torturada cõr dc uma orchidca 
polichromn: 

E, como cllc também aífirmo que «/admit 
at I think that it is bitter te be bcauitul than 

be good»— o que não deve ser muito bom 
ponderada 5 respeitável [ 
p0, annua seunura, a fazer cálculos e a formu- 
lar hypotheses sobre quem sou ou possa vir 

itar que muitas vezes nos tc- 
is ruas de Lisboa c cu tenho, 

naturalmente, notado a sua elegância e a sua 
graça, correspondendo assim, e, pelo visto, 
adeantadamente, ás gentilezas e deferente1 

maneiras das suas cartas. Pode v. ex.a conti- 
nuar a escrcvcr-mc á sua vontade, sempre que 
queira, e não seja injusta suppondo que as 
suas cartas mc aborreciam. As carta» dc uma 
mulher nunca mc aborrecem, quando respeitam 
a gramática. DC-mc v. ex.* a sua mio, para que 
lh'a beije, com muito respeito c infinitos agra- 
decimentos pelas suas lisongeiras amabilida- 

Zxord Henry 
A'MANIU 
Artigo lio Conselheiro Luiz tie 
DEPOIS II AM.IMIÃ 

na, porque o do unicamente —E o dia enthusiasmo ? — Assisti tistn—cm pleno meza do cafá de Riche presenciei os _ ros grupos que se formavam, bandeiras fraldadas, gritando à Berlin I à gritando, como cu paginas da Ndna, dc i d'Agosto, cu revivi com profunda i ção!... Mas foi unia desillusão, meu amigo, porque esse à Berlin! era entoado na mesma musica com que no Bairro Latino os estu- dantes exigem a demissão d'um continuo ou com que um bando dc noccnos reclama n'um restaurante, dc noite, o gerente, que tarda cm apparcccr. A's 4 horas foi publicada a ordem de mobi- iisação, c ás 4 c meia passavam os primeiros grupos; o movimento dos trens c omnibus pa- rou inteiramente, como sob a acção d'uma mesma corrente eléctrica interrompida dc sú- bito. Não mais sc viram omnibus, não mais se viram trens. A's 7 horas gatai do café e encon- trei os boulevards desertos. Imagine a rua do Ouro ao domingo, a ponto dc ser inexplicável como tanta gente desapparcccra, um relâmpa- go, dando-nos a sensação de que se tivessem aberto mil alçapões mágicos. Os dias seguin- tes pouco interessantes. Pouquíssimo movi- mento pcla3 ruas, e, cm verdade, íóra d'isso uma completa normalidade. — Falava-se dc certo, os boatos nossa interferência na conflagração, não é ver- dade? Sim, é certo, por vezes ouvi dizer que o nosso país mobilisaria 10:000 homens, mas lá, como cá, os boatos foram muitos. O nosso interlocutor meditou um instante, no seu rosto cstampava-sc uma impressão de tristeza c dc saudade. —E as tropas francezas partiram com en- thusiasmo? interrompi cu. Ao ver deslisar, uma noite, de súbito, um regimento que partia pura a fronteira, a mi- nha impressão foi de que tinha cm face dc mim o exercito da Debacle'.... 
Os soldados marchavam fóra dc linha, des- abotoados, porque a noite era ardente; em- brulhos nas mãos; as petites amies ainda ao la- do, algumas dc mãos dadas, levando mai3 em- brulhos ou qualquer apetrecho de equipa- mento. Partiam contentes para a guerra, é certo... Tinham mesmo enfeitado algumas 

espingardas com verdura, e dura mais dava a impre: tiolada já pelo calor; c" 
ver- , cs- gar- >s 03 rafas, á vista dos officiacs a soldados descompostos, acompanhava, entoavam ruas na aria dos lampiões: Compiles Guillaume Conspues Guillaume Conspuez... Misturados com os mesmos ã Berlim! d Ber- lim'. vários Hou! Hou! que nos produziam uma. 

impressão dolorosa. A valentia do soldado francez dcsapparccia diante d'esta impressão? —E o movimento nos dia; dc mobiiisação —perguntei. —Qualquer coisa d« de Paris todas as loj. portas. A's 8 fechavam  to das ruas parecia artificial! Desolação total, a quebra completa dc toda a gentileza, que ó. aquillo que mais deíinc Paris... E que dôr tão grande esta, a dc pensar que todas as grandes costureiras da rua da Paz lecliaraint Tudo isto fez com que cu não pudesse resis- tir em Paris. Eu sempre amei essa grande ci- dade, debilmente, coin ternuras loucas. Amci-a na sua alma de seda. calcule,pois, como cu sof- fria essa sensação das lojas fechadas, as cos- tureiras despedidas, os interiores desertos, foi como sc tivessem batido cm Paris; c por isso. só por isso, por não poder supportar ibicnte, resolvi partir. a? 

c Portugal ? Não ignora, de- que teem corrido sobre a 

— Até Toulouse viajei com o coronel, do regimento do 21 dc infantaria Colonial, ferido no grande cambate dc 22. Fallava pelos coto- vcllos, esse pauvre colonel. Moslrou-mc o maior pessimismo. «Os allc- ãcs preparavam—dizia cile—admiravclmcn- o terreno; atravessavam as estradas com »s de arame. A artilharia franccza 'era supe- ar, na verdade, á aliem3, roas. cm numero, ta excedia aquella. As g ininterruptamente, mas as batiam-se sempre com 1 vel. O seu regimento I11 do»... E, por aqui fóra, < ladorcs sobre a batalha dc 22, o coroi . fallava .. dominado por uma enorme. Eni Toulouse vi chegar um t com 500 feridos, 'Jc resto, dc pouca tancia, porque os dc maior gravidade í pelo caminho cm hospitaes. K' um dc lodos acreditar na victoria da França, 11 piritual da ilossa raçi, d'onuc irradia ; za para o mundo inteiro, a França qi morreu, que não trepidou, sequer,nod de Sédan, em 70. E' um dever dc cada um de nós acreditar firmemente, entranhadamente, religiosamente, na Victoria da Franç:, porque será sem duvi- da um factor importante para esa mesma vi- ctoria a mesma crença fix », cnclavinhada una- nimemente cm milhões dVcnas. As nossas energias moraes. focadas na mes- ma ideia, suggestionam mysteriosamcntc os soldados e são um dos mais importantes con- tribuintes para a victoria. Mas, dcixc-mc di- zer-lhe, meu amigo, se cu, como latino, desejo ardentemente o aniquiliamento do imperialis- mo germânico, como artista, como um grande amoroso da França que sou, cu quereria que a Allcmanha vencesse. —?! —Sim, comprchcndo, então eu poderia dar á minha querida França toda a minha ternura, 
á França ferida, poderia, cstrcltando-a d'en- 
nagem do ineu soifrimento. A" França vence- dora, grande, forte, guerreira e altiva, cu não poderia dar-lhe senão toda a minha admira- ção. Aquclle que procura a bclleza, o rôxo e crispado, achará a victoria allcmà muito mais bella... Dc resto, o Jogico e o natural é a der- rota allcmã, visto que a allcmanha tem todo o mundo contra cila. Por isso mesmo os meus nervos d'artista sentiriam muito mais douradamente, ainda que sangrentamente a victoria das aguias germâ- nicas. .. . E, com um sorriso nos lábios, o poeta da «Dispersão» terminou: —Frise bein, meu caro amigo q-ic esta 6 uma opinião pessoal, a minha opinião 6 d'ar- tista. Dcspcdimo-nos. O povo dc Lisboa enchia as ruas para vêr o desfile dos expedicioná- rios, cmquanto cu ia escrever estas palavras. 

Artigo de Lord I 

Os allemães iniciam o ataque 

contra Antuérpia 
PARIS, 5. — Noticias pia informam que as tropas a. já da grande artilharia dc siti bombardeamento dos fortes campo entrincheirado Se os allemães per dc intentar a todo o c tuerpia, a Jucta será terrível, 

do'mundo. 

rnt 

Chiado abaixo, _ nha sem proferir 'palavra, de braço dado com a mamã. Veste um taylleur da moda, de um azul puríssimo, premindo com teimosia o corpo escul- plural, e o collo branco de mármore cxhibe-se angular mente, tentadoramente, porque a modis- ta soube cortar a blusa.interior, feita de gaze simples, (fuma forma artística, sem ferir a li- nha moral que f a suprema bclkza da mulher. De vez cm quando para, cerra os olhos sonha- dores e lindos e indiferentemente, mashinalmen- tc, sem reparar no que faz, verga o busto gra- cioso e coifoca-se em frente de qualquer vitrine. Depois reabre os olhos, com fadiga, como se des- pertasse de um somno mal dor um pouco mais o braço esguio < proferir palavra, passinhos rapi sua marcha interrompida Chiado Do outro lado da rua, sobre o 1 mem exquisito, amulatado, da cõr typica do sr. João Chagas, o olhar febreeitante, a cabdUira longa, d poeta, a fugir espavorido do chapéu de palha bem engommado, segue como uma sombra os movimentos irregulares da formosa creatures. Qifando elta suspende a marcha, por um momen- to, elle estava nervosamente, como um cavallo de raça que vae cci rendo n'um galope furioso, e que sente na boeea um forte esticão do freio. Qua mio e/la reso ve continuar o passeio e gira por'li abaixo, fazendo osei/hr a cabeço ryt/unica- mente, p'rd direita e p'rd esquerda, como uma boneca articulada, elle principia também a an- dar e imita-lle inconscientemente as altitudes, olhar, esquecendo-se de que o -urios idade, os amigos e os inl- e pronuncia monosyl/abos. pa- lavras incom'prehensiveis, coisas vagas como um maluquinho fugido do hospital. Chegado lá abaixo, em frente dos Grandes Ar- mazéns do Chiado, tf aquella nesga de rua illu mi- nada explendorosamente por uma dezena de ar- cos voltaicos, o nosso homem não pôde conter-se. Desata a correr, approxima-se n'um instante da sua gentil perseguida, coiloca-se a seu lado, acer- ta o passo e principia, a boqueijar-lhe uma s/r it de 

ve, ouve e não faz caso, não lhe responde uma palavra, não lhe offereeet sequer, a graça de um 

s 

| amor nascido n'aquclle instante fogosamente, e como a esbelta cr cat ura cerre os olhos senhado- res e lindos e, iiidiffcrcntemente, machinalmente, frosiga o seu caminho, o Don Juan arranca a mascara, revela toda a sua md-crcação e diz-lhe n'um tom insultuoso :- . — Deixa estar que as pagas todas! Não sa- bes que eu dirijo a policia de itroei ligação r 

Frederico Pinheiro Chagas 
^ Fez hontem quatro annos que na Escola dc Torpedos, sc suicidou Frederico Pinheiro Cha- gas! O seu acto, pelas circunstancias especiaes que o motivaram, longe dc representar uma fraqueza, define claramente o valor d'um sol- dado, que preferiu pôr termo á vida, a ver en- lameada a farda que nas campanhas de Alern- Mar tão gloriosamente sc distinguira. Já lá vão quatio annos! A dôr e a mago 

por acontecimento. Frederico íagas morreu no seu 1 a sua vida íoi-se uma cs- ma c outra representárara 1 c a Patria 11'cale roomen- ra comnofco o di saparcci- ndo um grande caracter, era im grande patriota. 
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